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	Para Fave e Schmo, cuja história de amor linda e preciosa vai me inspirar em cada personagem que eu escrever.

	








	 

	Capítulo 1

	 

	— Você tem que ir de novo, né? — Os olhinhos de Gracie se encheram de lágrimas, mesmo Daniel tendo percebido ela tentar invocar sua voz de menina grande.

	Ele desligou o telefone e a pegou, abraçando-a apertado, e xingando mentalmente.

	— Gostaria de não precisar ir, docinho.

	Seus olhos voltaram a lacrimejar.

	— Mas, e se você nunca mais voltar?

	Daniel a apertou suavemente, as palavras o apunhalando. Droga. Por dois anos ela tem feito a mesma pergunta toda vez que ele saía, e isso o aniquilava. A terapeuta dela havia pedido que não fizesse promessas que não pudesse garantir, mas como poderia olhar em seus brilhantes olhos azuis e não a tranquilizar?

	Como poderia não fazer de tudo em seu poder para que sua garotinha acreditasse que seu único progenitor vivo não a deixaria também?

	— Eu voltarei. Prometo.

	— Os domingos deveriam ser o dia do Papai-Gracie-Bryn, não do Papai-cavalo.

	Ele riu.

	— Eu sei, mas até os cavalos mais espertos não sabem que não devem ficar doentes aos domingos. — Ele apertou carinhosamente o nariz dela. — Só preciso ir até Whisper Creek e ver Sky Dancer. Estarei de volta antes que perceba.

	Honestamente, seu instinto e a terapeuta estavam tendo dificuldade em chegar a um acordo, mas ele estava tentando dar uma chance à mulher. Afinal, quem tinha o diploma de Psicologia era ela. Ele pode ser ótimo com animais, mas duas crianças de sete anos de luto eram outra coisa completamente diferente. Fazia dois anos que Katie tinha perdido sua luta contra o câncer, e ele ainda estava longe de descobrir como lidar sozinho com essas tarefas paternais.

	— Por favor, não vá. — A voz de Gracie estava enterrada no pescoço dele.

	— Tenho que ir, querida. É meu trabalho. Você e Bryn ficarão com a vovó enquanto eu estiver fora.

	— Mas é domingo. — A voz dela se transformou em um choramingo quando ele a colocou de volta no sofá.

	— Gracie, sou o único veterinário de cavalos nesta região de Montana. Tenho que ir quando os animais precisam de mim.

	Ela ergueu as sobrancelhas.

	— Eu podia ir com você.

	— Não dessa vez.

	— Não gosto de ficar com a vovó. Eu gosto de ficar com você. — Seus grandes olhos azuis arregalaram ainda mais. — Queria que a mamãe estivesse aqui.

	Ele se virou para que ela não pudesse ver o sofrimento que passou por seus próprios olhos enquanto as palavras dela o feriam.

	— Eu sei. Todos nós queríamos que a mamãe estivesse aqui.

	— Tenho uma ideia! — Os olhos de Gracie brilharam ao agarrar a mão dele. — Posso ser sua assistente! Como da última vez! Ficarei quietinha. Você não vai nem perceber que estou lá. Bryn, também. Nós duas ficaremos quietas. Prometo.

	Daniel olhou nos olhos dela. Os olhos de Katie. E assim como sempre acontecia com Katie, as profundezas azuis cintilantes delas o deixavam impotente. Ah, droga. Não podia deixá-la, não quando já precisou fazer isso duas vezes esta semana. E, principalmente, não em um domingo quando por todas as razões ele deveria estar fazendo panquecas, jogando jogos e andando de bicicleta com suas filhas, não tentando dar conta de muitos animais doentes em uma região grande demais.

	Ele suspirou em derrota, beliscando o nariz dela.

	— Você é uma macaquinha persistente.

	— Sim!

	Ele riu, sacudindo a cabeça.

	— Tudo bem. Vá buscar Bryn.

	— Podemos levar nossos kits veterinários?

	— Podem — Ele pegou o telefone e as chaves da mesa de café. — Mas façam isso depressa.

	Gracie praticamente voou pelas escadas do chalé ao estilo Cape Cod – construções amplas com telhado inclinado de duas águas, uma grande chaminé central e pouquíssima ornamentação – chamando sua irmã gêmea, e Daniel balançou a cabeça enquanto discava o número de sua mãe.

	— Você não vem, vem? — perguntou antes que ele tivesse a chance de falar.

	— Gracie está tendo um dia difícil. Acho melhor ficar com as meninas dessa vez.

	— Então, irá levá-las para o celeiro?

	— Se o chamasse de “escritório”, não soaria melhor?

	Mamãe riu baixinho, mas ele pôde perceber sua decepção.

	— Seu escritório está cheio de feno e cheira a esterco de cavalo.

	— Não dá para ficar melhor que isso.

	— Não acredito que precisa sair de novo em um domingo. Quando vai arrumar um sócio?

	Daniel suspirou. De novo. A velha ladainha.

	— Eu não sei, mãe. A maioria dos veterinários formados está atrás de clínicas na cidade com cachorros e gatinhos e, ocasionalmente, um porquinho-da-índia. Eles trabalham das nove às cinco e têm outros três veterinários na cidade cobrindo sua folga. Quando compara isso a viver aqui, onde o inverno dura oito meses e você passa metade do tempo com o braço enfiado até o cotovelo no...

	— Daniel.

	— Estou apenas explicando. Não é um trabalho fascinante. Não é uma ideia fácil de vender por aí.

	Daniel olhou para cima quando ouviu dois pares de pés descendo as escadas, e sentiu um enorme sorriso tomando conta de seu rosto quando viu suas meninas. Usavam suas botas de couro e agasalho, e ajudaram uma a outra a fazer rabos de cavalo com os compridos cabelos louros. Cada uma carregava um kit médico de brinquedo e uma boneca, e sopraram beijos para ele enquanto caminhavam alegres até a despensa.

	— Escuta, preciso ir, mas te ligo durante a semana, mãe. — Daniel desligou e colocou o telefone no balcão, depois, olhou na direção da porta da despensa aberta, onde as meninas estavam rindo baixinho. — O que está acontecendo aqui?

	Bryn e Gracie olharam para ele, a imagem de inocência, conforme ambas tentavam esconder os saquinhos de bala de gomas que pegaram de uma caixa na prateleira.

	Bryn falou primeiro.

	— Nada, papai. Estamos pegando um lanche.

	Gracie deu uma risadinha.

	— Fruta!

	— Sei. — Ele pegou uma mochila que tinha começado a usar para guardar barras de granola e caixas de suco e bolachas, pendurada na maçaneta. — Vou deixar isso aqui um pouco enquanto levo as coisas para fora. Nada de porcaria cairá dentro dela enquanto não estou olhando, certo?

	— Certo! — As meninas responderam em uníssono e suas risadinhas o atravessaram ao mesmo tempo em que pegavam a mochila e corriam para entrar na caminhonete. Conforme se acomodavam em seus assentos e prendiam os cintos, Daniel parou por um instante, observando-as. Nossa, elas cresceram tanto nos últimos dois anos. Aqui estavam elas colocando os próprios cintos de segurança, embalando seus lanches e, na maioria dos dias, escolhendo suas roupas – pelo menos três vezes ao dia.

	Sim. Ele provavelmente era o único da sua turma de formandos que lavava uma máquina de roupas escuras, outra de brancas, e três de cor-de-rosa todo fim de semana, mas ele não ia querer de outro jeito.

	Bem, isso não é verdade.

	Ele definitivamente iria querer de outra maneira.

	 

	***

	 

	— Alérgica a Chanel? Impossível! — A Sra. Overmeyer estendeu a mão e tirou sua gata de raça Himalaio da mesa de exame de Hayley, segurando-a próxima ao peito e tampando as orelhas da gata como se Hayley tivesse acabado de usar o nome de Coco Chanel em vão. — Esse agasalho foi feito sob medida para ela! De jeito nenhum que ela pode ser alérgica a isso.

	Hayley suspirou ao olhar para o relógio. Se sua bunda não estivesse passando pela segurança do aeroporto Logan às dez da noite, ela perderia o casamento de sua melhor amiga Kyla, em Montana. Contudo, com a Exposição de Gatos de Marblehead a menos de vinte e quatro horas dali, sua clínica veterinária em Boston vinha sendo um verdadeiro desfile de bolas de pelo há dias. Ela abriu essa manhã apenas para emergências, mas donos de gatos de exposição definiam a palavra emergência muito mais livremente do que o público restante.

	— Eu realmente sinto muito, mas gatos e agasalhos e agosto não são uma boa combinação. — Hayley revirou os olhos internamente. — Se serve de consolo, Coco também teria alergia a Prada.

	Os olhos da Sra. Overmeyer se estreitaram.

	— Nós teremos que desistir da exibição. Ela perderá o patrocínio!

	Hayley parou de escrever em seu receituário.

	Um patrocínio? Sério?

	— Seu gato tem um patrocínio?

	— Claro! Mas eu tive que fazer o seguro dos olhos dela antes que assinassem o contrato. Olhe esses olhos. Olhos de milhões de dólares, não são, docinho? — Sra. Overmeyer fez cócegas sob o queixo de Coco, beijando seu pequeno nariz achatado.

	Hayley mordeu a língua enquanto entregava o frasco. Ela estava atendendo gatos de exibição há dois anos, o que melhorou muito seu senso de ridículo, mas olhos milionários? Algum agente de seguros riu o caminho todo até o banco por causa daquilo.

	— Duas semanas dessa loção e nada de agasalhos, está bem? Me ligue se tiver alguma dúvida.

	Quando ela fechou a porta depois que Coco saiu e voltou ao seu pequeno escritório, suspirou. Dois verões atrás, ela se sentiu incrivelmente sortuda quando seu tio passou a clínica dele, em Back Bay, para ela e se aposentou para viver em Cape... mas isso foi antes de perceber que noventa por cento dos animais da clínica não eram maiores que uma bola de futebol. Estava ansiosa para escapar para Montana por duas semanas e viver onde os animais eram do tamanho normal.

	— Você está bem? — Dixie, a assistente que tinha vindo com o consultório, apareceu e parou, as sobrancelhas desenhadas erguidas. Ela tinha um metro e sessenta de salto, sessenta anos de idade, e agitava nas pistas de dança nos finais de semana. Ela deixou o Texas há trinta e dois anos, mas ninguém disse isso ao cabelo dela ainda.

	— Por favor, me diga que não teremos mais gatos com nomes de designers na agenda.

	— Não sei te dizer ao certo.

	Hayley estremeceu.

	— Que tal gatos vestidos como designers?

	— Não posso garantir isso também, querida.

	— Existe um Dobermann lá fora, só para variar um pouco? — Dixie fez que não com a cabeça. — Um Labrador que não é raça pura? Gato rajado do canil?

	— Desculpe, vira-latas estão em falta. Somos a central de atendimento dos gatos de exibição hoje.

	Hayley enrugou o nariz.

	— Somos a central de atendimento dos gatos de exibição todos os dias. Por que meu tio não tratava de animais de verdade?

	— Basta aguentar os últimos cinco agendamentos e partiremos para o aeroporto. Você não vai tem que pensar em feras pequenininhas por duas semanas inteiras.

	— E a temporada de exibição terminará quando eu voltar, né?

	— Temporadas de exibição nunca terminam, querida. Você sabe disso.

	— Falando de temporadas sem fim... — Hayley apontou para a mesa dela, que estava cheia de decorações de Natal. — Existe uma razão pela qual meu escritório se pareça com o Walmart no dia 26 de dezembro?

	— Vou acampar, lembra? É Natal em julho no Friendly Woodchuck.

	Hayley sacudiu a cabeça.

	— Quem dá os nomes a esses lugares?

	— Desde que tenham espreguiçadeiras à beira da piscina e margaritas à mão, eles podem chamar do que quiserem.

	— Odeio acabar com a sua fantasia de acampamento, mas não acho que terão margar...

	— Shh. É Natal em julho. Eu concordei em acampar e, em troca, Sonny concordou em me dar margaritas suficientes para que eu não perceba que estou acampando.

	Hayley desocupou um espaço para que ela pudesse se sentar.

	— Tudo bem, então. Divirta-se. Tentarei não ficar com ciúmes enquanto vou para a terra dos grandes céus, das montanhas sem fim e dos cowboys.

	— Está com as malas prontas?

	Hayley assentiu.

	— Verifiquei tudo na lista que você fez e só precisei de duas malas.

	— Então, não empacotou tudo que coloquei na lista. Pegou o vestido de dama de honra?

	— Sim. — Hayley fez uma careta quando apontou para a bolsa de vestido pendurada atrás da porta.

	— Peguei o vestido, todas as lingeries pomposas e os sapatos.

	— Ficará linda. — Dixie deu um tapinha na bolsa, suspirando. — Tem que me mandar algumas fotos.

	— Ugh.

	— Não acredito que irá a um casamento com o tema “Noviça Rebelde”. Sou capaz até de começar a cantar!

	— Faça isso e procuro uma nova assistente.

	— Ah, querida. Você diz isso todos os dias. —  Dixie sorriu enquanto consultava dois prontuários. — Quer atender as urticárias primeiro? Ou a unha infecionada?

	— Nenhum. — Hayley levantou ornamentos e enfeites da frente para encontrar a lista que Dixie mandou ontem à noite. — Por acaso comentei o tamanho dos animais em Montana?

	— Comentou. Também falou como os cowboys são gostosos, no caso de ser a sua próxima pergunta.

	Hayley girou os ombros exaustos.

	— Talvez o que eu precise seja um caso curto ao estilo interior. Duas semanas, sem compromisso.

	Dixie tossiu delicadamente.

	— Isso seria levar a coisa do sair “sexo casual” a outro nível até mesmo para você, não acha?

	— Contei que preciso de um novo...

	— Sim. — Dixie entregou-lhe um prontuário. — E só por isso, eu te passo as urticárias.

	Depois que Dixie saiu do escritório, Hayley pegou a lista e correu pelos itens que já tinha verificado. Na parte inferior havia duas coisas que acrescentou na noite passada, só para ter certeza de que não as esqueceria de levar. Ela abriu a última gaveta da mesa e tirou um pequeno unicórnio de pelúcia e uma bonequinha, ambos bem surrados.

	Ela os segurou nas mãos por um longo momento antes de guardar tudo com cuidado dentro da mala de mão. Então, ela pegou um antigo porta-retrato de mesa, beijou os dedos e suavemente tocou as duas meninas na fotografia. Talvez... talvez elas estejam em Montana.

	— Sinto a falta de vocês, queridas.

	Hayley respirou fundo e colocou a foto de volta no lugar, piscando os olhos para que as lágrimas não escapassem.

	 






	 

	Capítulo 2

	 

	— Então ela voltou mancando ontem à noite? — Em uma baia espaçosa na fazenda Whisper Creek, Daniel manteve uma mão na cernelha de Sky Dancer conforme a outra vagava na frente da perna.

	Seu amigo Cole andava de um lado para o outro, murmurando.

	— Nós deixamos uma garota de Chicago sair sozinha com ela ontem. Ela nega que tenha acontecido alguma coisa, mas essa perna diz o contrário.

	Daniel sacudiu a cabeça. Whisper Creek pode finalmente estar conseguindo seu primeiro lucro, mas semana após semana, pessoas inexperientes chegavam a Montana achando que seriam autênticos cowboys e cowgirls assim que fossem embora. Cole e seu irmão Decker estavam tendo muito trabalho em manter seus cavalos a salvo dos ignorantes da cidade.

	— Coitada. — Daniel mantinha um olho no cavalo e outro nas gêmeas, que estavam no outro extremo do estábulo, vendo as cabras. Sky Dancer estremeceu quando Daniel alcançou um ponto sensível, mas ele manteve a voz baixa e as mãos firmes ao examiná-la. — Então, como estão os negócios esta semana? Parece que estão lotados, mesmo com o casamento no próximo fim de semana.

	— Estamos reservados durante todo o verão, graças àquele maldito site que a Mamma divulgou. Eu só queria que viessem aqui tanto pelos cavalos quanto para conseguir uma aventura com um cowboy. 

	Daniel riu. Cole, Decker e sua mãe eram coproprietários de Whisper Creek, mas todos sabiam que Mamma era quem comandava as rédeas.

	— O que achou que ia acontecer quando ela colocou aquelas fotos de cowboys ao pôr do sol no site?

	— Em minha defesa, nós nem sequer a vimos tirar as fotos. E eu nunca pensei que acabaríamos listados como um dos dez melhores lugares para garotas em Montana.

	— Cole, aquelas fotos praticamente têm uma legenda Venha para Montana – pegue um cowboy.

	Cole deu um soco no braço dele.

	— Já chega. —  Ele esfregou o nariz de Sky Dancer. — Então, o que você acha?

	Daniel se endireitou e espalmou um pedaço de cenoura na boca do cavalo.

	— Acho que essa garota precisará de férias por alguns dias, mas deve ficar bem. Exercícios leves, nada de montaria, e a verifico no final da semana. O que acha?

	— Foi o que imaginei, mas queria seu diagnóstico ao vê-la.

	Cole saiu da baia primeiro, depois, chamou Bryn e Gracie.

	— Ei, meninas. Querem ver uma coisa? — Ele acenou em direção a uma baia do outro lado do celeiro, e as meninas pularam para o seguir.

	Quando chegaram à última baia, Cole as levantou para espiar por cima, e elas soltaram gritos de menininha.

	Daniel veio por trás deles e observou Bryn e Gracie vendo o potro que tinha nascido há poucos dias. A boca de Bryn formava um perfeito O, e seus olhos estavam brilhando.

	— É um menino? Ou uma menina?

	— Uma menina.

	Gracie assentiu.

	— Bom. Qual é o nome dela?

	— Ainda não decidimos. Vocês têm alguma sugestão?

	Bryn franziu o nariz, concentrada.

	— Que tal Ariel?

	— Ou Jasmine? —  Gracie acrescentou.

	— Rapunzel? Ela tem lindos pelos!

	Cole ergueu as sobrancelhas para Daniel, reprimindo muito mal um sorriso.

	 — Semana de filme de novo?

	Daniel sacudiu a cabeça quando os nomes saíram da boca de suas meninas, evidência de que passaram muito tempo na frente da televisão mais uma vez esta semana. Eram filmes infantis, mas mesmo assim. Culpa o atacava toda vez que ligava a maldita TV para que ele pudesse terminar seu trabalho à noite ou atender a uma chamada de um cliente preocupado.

	Como se o tivesse conjurado, seu telefone começou a tocar. Ele se encolheu, e Cole riu quando ouviu o toque.

	— É melhor sua sogra jamais descobrir que definiu o toque dela com esse dun-dun-dun-DUN.

	Gracie pegou o telefone na prateleira antes que Daniel pudesse pegá-lo e recusar a chamada.

	— Oi, Vovó! Adivinha? Estamos no celeiro e tem um cavalo bebê! Vamos chamá-la de Jasmine!

	— Rapunzel! — Bryn se intrometeu.

	Daniel ouviu a voz estridente de Evelyn, mas não conseguiu distinguir as palavras. Tinha cerca de dois anos que se recusava a admitir que precisava de aparelhos auditivos, então, enquanto isso, acabava parecendo um megafone e acusava a todos de falar muito baixo.

	— Sim! Papai está aqui. Quer falar com ele?

	Daniel fez careta quando pegou o telefone e se afastou de Bryn e Gracie. Com as meninas, Evelyn era um doce. Mas com ele, falar com Evelyn era como quebrar um iglu com quase cinco quilômetros de espessura. Ela havia descongelado um pouco nos seis anos em que esteve casado com sua filha, mas depois que Katie morreu e ele decidiu levar Gracie e Bryn de volta para a cidade natal dele em Montana, as paredes de gelo engrossaram consideravelmente.

	No entanto, ela era a avó das meninas, e ele estava determinado a mantê-la na vida delas, por causa da Katie. Ele e as garotas iam para Denver uma vez por mês, e Evelyn tinha entrada liberada na casa dele, embora ela raramente fosse.

	Aquilo funcionava muito bem para os dois.

	Ele colocou o telefone no ouvido.

	— Olá, Evelyn.

	— Daniel. Parece que ficarão sem igreja outra vez esta semana?

	— Cavalos vencem hinos mais uma vez, sim.

	— Não gosto do seu tom.

	— Eu sei. O que posso fazer por você, Ev?

	— As meninas estão prontas para o casamento? Não teve problemas para conseguir os vestidos? Sapatos?

	— Está tudo certo. Tem sido a central das daminhas por aqui a semana toda.

	— Bem, nós decidimos ir um pouco antes para ajudar, então, não se preocupe com nada.

	— Antes? — Ele começou a suar frio. — Um pouco antes quanto?

	— Mudamos nosso voo de sexta para quarta-feira.

	— Estamos bem, de verdade. Não precisam vir antes.

	Por favor, não venha antes.

	— Bem, você está no casamento também. Tenho certeza de que tem muito a fazer. Estaremos aí para ajudar. Praticamente nem saberá que estamos aí.

	Daniel reprimiu uma risada amarga. Tá bom.

	Ele suspirou.

	— Quarta-feira... Está bom.

	Saco. Tinha dois dias a menos do que precisava para ajeitar a casa para dar uma aparência mais organizada.

	— Estamos ansiosos para ver as meninas. Já faz tempo.

	— Dezesseis dias, Evelyn. Estávamos aí há duas semanas.

	— Bem, parece mais tempo agora que estão tão longe.

	Daniel revirou os olhos enquanto a imaginava fazendo uma dramática fungada que era um completo desperdício com ele.

	Evelyn e Patrick ficaram destruídos quando sua única filha morreu, e nos meses seguintes, Ev foi uma presença constante em sua casa. No começo, ele agradeceu a ajuda, mas com o passar dos dias, Daniel começou a ver como Evelyn estava se insinuando mais e mais em suas vidas, percebeu que estava na hora de ele traçar a linha e descobrir como fazer dar certo sua nova família de três pessoas.

	No final, fazer esse trabalho significou voltar para Montana, e embora tivesse um ano desde que se mudaram, Evelyn estava tão amarga quanto o dia em que ficou chorando ao lado do caminhão de mudança, fazendo Daniel afastar as garotas dela. Queria que houvesse outro jeito, mas precisava estar onde poderia se curar, onde poderia trabalhar, recomeçar e passar pelas nuvens de tristeza que ainda se infiltravam nos cantos de sua visão, se não tomasse cuidado.

	E isso significou deixar Denver para trás.

	Evelyn fungou suavemente. Outra vez.

	— Não se preocupe em nos buscar no aeroporto. Vamos alugar um carro. Ah! E antes de desligar, queria que soubesse que tenho ótimas novidades da Southwick Academy.

	Ele parou abruptamente.

	— Southwick Academy? Que tipo de novidade?

	— Novidades muito boas. Pode ser que tenham duas vagas para o outono.

	— Pensei que tínhamos liquidado com esse assunto.

	— É uma excelente escola. Uma oportunidade incrível.

	— Tenho certeza que sim, mas não enviarei minhas meninas para o internato. Não é uma opção.

	— Katie sempre sonhou em mandá-las para a escola que ela estudou, Daniel.

	Katie odiava essa escola, Evelyn.

	— Não é uma opção. Não era seis meses atrás, não era há três meses e não é agora.

	— Elas não precisam, necessariamente, morar na escola. Nós poderíamos estudar uma alternativa para isso.

	Daniel suspirou.

	— Não existe outra forma, Evelyn. Elas moram, sempre moraram e continuarão morando comigo. Tenho certeza de que essa escola tem um reputação espetacular, mas não mandarei Bryn e Gracie para a escola em Denver.

	— Mas a gente se esforçou muito para conseguir colocá-las lá, e ficamos sabendo ontem dessas vagas abertas inesperadas.

	— Nunca quis que se dessem a esse trabalho.

	Evelyn encenou com seu clássico suspiro sofrido.

	— Southwick não abre vagas. Nunca.

	— Bem, parece que abrem agora. As meninas não estudarão em Southwick e não voltarão para Denver. Não acredito que passou por cima de mim e fez isso sem o meu conhecimento.

	— Nós só queremos o melhor para elas. Estamos apenas tentando ajudá-las a ter a melhor educação possível.

	Daniel bateu a palma da mão na testa. A audácia. Ele respirou fundo, se esforçando para manter o nível de voz calmo.

	— Agradeço a preocupação, e entendo que vocês querem o melhor para as meninas, mas é meu dever tomar esse tipo de decisão, não seu. Nosso lar é aqui em Montana agora, Evelyn. Não em Denver. Não mais.

	Ela ficou em silêncio por longos segundos.

	— Podemos discutir isso quando chegarmos aí. Temos algumas ideias que gostaríamos de conversar com você. Provavelmente, não deveria ter tocado nesse assunto pelo telefone.

	— Provavelmente. — Ele não foi capaz de se segurar, mas seu tom ecoou vazio.

	— Nos vemos na quarta-feira. Tchau, Daniel. Mande beijos para as meninas.

	Enquanto guardava o telefone, Daniel precisou de um momento para se recompor antes de virar e plantou um sorriso no rosto para Gracie e Bryn, que agora corriam em sua direção.

	Sobre o cadáver dele que suas garotinhas voltariam a Denver para estudarem em um maldito internato.

	Cole chamou sua atenção, as sobrancelhas levantadas com preocupação. Devia ser seu sorriso falso que não estava colando. Cole apontou para a casa principal.

	— Meninas, vocês não vão acreditar no que a Mamma estava assando esta manhã.

	— O quê? —  Eles cantaram em uníssono.

	— Biscoitos com gotas de chocolate!

	Os olhos de Gracie se arregalaram para Cole.

	— Com os pedaços super grandes de chocolate?

	— Enormes! Os maiores que já vi!

	— Bryn, vamos! — Gracie pegou sua irmã e correram para a cozinha de Mamma.

	Depois que as garotas saíram correndo, Cole abriu a torneira e começou a encher baldes de água. Quando o primeiro ficou cheio, ele olhou para Daniel.

	— Você está bem?

	— Sim. Mas acha que seria possível jogar um desses na cabeça de Evelyn enquanto ela estiver aqui? Talvez ela derreteria.

	— O que ela disse? — Daniel resumiu a conversa e Cole sacudiu a cabeça. — Mas que diabos, Danny? Quando ela vai perceber que vocês não voltarão mais?

	








	Capítulo 3

	 

	— Eu não acredito que você falou para a Dixie que veio até aqui por conta de um casinho com um cowboy! Não pode ser! — divertiu-se Kyla enquanto dirigia em direção a Whisper Creek mais tarde naquele dia. A bagagem de Hayley estava empilhada no porta-malas da caminhonete de Decker, e o braço da garota estava apoiado no parapeito da janela, o vento o acariciando conforme se afastavam do aeroporto. Ela tinha certeza de que a sua pressão já havia caído muito, e elas ainda nem haviam entrado na estrada interestadual.

	— Falei sim. Depois de Marty, o Mentecapto, estou ávida por um casinho livre de laços e expectativas.

	— E não era assim com Marty?

	Ai.

	— Então... casamento! Vamos conversar sobre o seu casamento!

	Kyla abriu um sorriso.

	— Se é isso que você quer...

	— Pode diminuir o sorriso, garota. Você vai acabar me cegando.

	— Foi mal. Mas a verdade é que a culpa é sua. Foram você e Jess que me arrastaram até aqui ano passado. Eu não teria nem ao menos conhecido Decker se tivéssemos ido ao spa como vocês haviam prometido.

	— E você achou que nos obrigar a usar vestidos de madrinhas que mais parecem figurinos de A Noviça Rebelde seria uma boa forma de agradecer? Lembre-me de nunca mais bancar a casamenteira. 

	Kyla sorriu novamente.

	— Ah, vamos lá. Você vai ficar adorável naquele dirndl. E é sério, eu vou me casar em uma campina rodeada por montanhas! A roupa tem tudo a ver!

	— Você está certa. O cenário praticamente clama por... dirndls.

	— Exatamente!

	— Mas continuo achando que você nos odeia um pouquinho. Não sou muito fã de adorável. Mas vou te dizer uma coisa. Você pode se redimir comigo se me apresentar para um cowboy gostosão. Devem ter algumas caras novas por aqui este ano, né?

	— Não sei não, Hayls. Da última vez que nós três ficamos juntas por aqui, conseguimos nos perder, assustar um urso e quase sermos atingidas por um raio. E isso foi antes do incêndio no celeiro. Acho que todos os caras por aqui nos enquadram na categoria de alto risco.   

	— Mas já faz seis meses que você mora aqui! Ainda não limpou nossa reputação? 

	— Pensei que eu estivesse fazendo progresso, mas escutei Decker falando com o agente de seguros ao telefone ontem. Ele estava se certificando de que todas as coberturas de seguro do rancho estavam atualizadas.  

	— Cale a boca. Não pode ser.

	Kyla deu risada.

	— Bem que eu queria estar brincando. Por mais que ele esteja feliz por você e Jess estarem de volta, acho que também está um pouco apavorado. — Ela deu uma piscadela e estendeu o braço para dar um apertãozinho na mão de Hayley. — Estou tão feliz por você estar aqui! Já fazia tanto tempo!

	— Você diz isso agora...

	Hayley se virou para observar a paisagem. À sua direita, pastos se estendiam a perder de vista. Eram verdejantes e sarapintados com os tons amarelados e alaranjados do fim de verão. Do lado esquerdo, os tons de verde se mesclavam ao azul e roxo das montanhas à distância. Assim como no verão anterior, ela estava impressionada com a imensidão daquela paisagem.

	— Meu Deus, isso é tão lindo. 

	Kyla abriu um sorriso.

	— Você tinha se esquecido?

	— Acho que talvez a beleza do lugar tenha ficado em segundo plano por conta de todas aquelas coisas que você acabou de mencionar.

	— Faz sentido.

	— Então, este ano nós podemos simplesmente relaxar e nos divertir, certo? Sem desastres?

	— Estou totalmente de acordo com a parte da diversão, mas não tenho certeza de que haverá muito relaxamento. O hotel está lotado de hóspedes, e também tem o casamento no próximo fim de semana. Minha lista de afazeres está imensa. Não faço ideia de como eu, você e Jess vamos conseguir fazer tudo. 

	— É muito simples. Nós dividimos os afazeres em três partes iguais. Você pega a primeira, Jess a segunda, e eu a terceira. E, então, eu fico sentada na varanda do chalé tomando limonada enquanto vocês correm de um lado para o outro tomando conta dos seus afazeres, porque é óbvio que as coisas no final da lista não são tão importantes assim.

	— Hayley!

	— É brincadeira! Nós vamos te ajudar! Jess e eu estamos prontas para abraçar o estilo cowgirl nas próximas duas semanas. Você se preocupa com o casamento e nós nos preocupamos com todo o resto. — Hayley franziu o nariz. — E faça o favor de não estragar este momento dizendo algo ridículo como “Isso devia me confortar”?

	— Se ao menos pudéssemos nos dar ao luxo de não receber hóspedes em Whisper Creek esta semana, nós tiraríamos alguns dias para relaxar e ficar em paz, mas não tem jeito. — Kyla estendeu a mão para fora da janela com um sorriso no rosto, ainda que provavelmente estivesse tomada pelo estresse do casamento. — Mas não se preocupe. Estou determinada a não agir como uma noiva neurótica com vocês.

	— Caso você aja assim, vamos te mandar para uma caça ao tesouro... com um mapa bem ruim.

	Kyla deu risada.

	— Consegui reservar seu chalé preferido. Tem lareira e uma banheira vitoriana.   

	— Perfeito. Eu amo você. Agora tudo o que eu preciso é de um cowboy gostosão para abraçar em frente à lareira.

	— Ou, quem sabe, dentro da banheira? — Kyla arqueou as sobrancelhas e abriu um sorriso.

	— Eu prefiro a lareira, mesmo que seja agosto. 

	— Você poderia vir passar o Natal aqui.

	— Você já falou isso umas mil vezes.

	O rosto de Kyla adquiriu uma expressão sonhadora.

	— Nada se compara a Whisper Creek no Natal.

	— Acho que uma viagem por ano ao paraíso dos cowboys já é perigoso o suficiente.

	Kyla deu seta e entrou na saída que levava a Carefree. 

	— Nunca se sabe. Whisper Creek faz coisas estranhas com as pessoas. Já te contei sobre as histórias dos indígenas americanos que eu estava lendo no inverno?

	—  Ah, não. A água está amaldiçoada ou algo do tipo? Você não acredita nessas coisas, né?

	— Não está amaldiçoada. E não, não acredito. Mas várias das lendas antigas mencionam o riacho, como se eles acreditassem que existe algo mágico e místico em relação a ele.

	— Amaldiçoado.

	— Pare com isso. — Kyla deu risada. — Talvez usassem como poção do amor. Vou misturar um pouco da água na sua limonada só para ver o que acontece.

	— Desde que você mande um cowboy gostosão para me ajudar a beber, estou de acordo.

	De repente, Hayley avistou um grupo de homens montados a cavalo ao longe.

	— Oh! Olha só! Cowboys de verdade! — Ela virou o pescoço quando passaram por eles, babando um pouco diante da visão daqueles corpos montando cavalos.

	Definitivamente era ótimo estar de volta a Montana.

	— Não que você seja obcecada com cowboys.

	— Ei. Você me traz até o estado conhecido como “Big Sky”, onde talvez a única coisa mais abundante que os cavalos sejam os cowboys, e espera que eu não fique obcecada? Eu não seria uma garota de verdade se não ficasse. Até trouxe meu melhor chapéu de cowgirl!

	— Você tem mais de um?

	— Isso não importa. O melhor chapéu! E botas também. Só preciso de um cowboy para completar o pacote.

	Kyla deu de ombros, divertida.

	— Você sabe que existem outros homens por aqui além dos cowboys, né?

	— Sei sim. Mas já pensei nisso. Peões estão sempre machucados, e eu não gosto de bancar a enfermeira. Os instrutores de rafting passam muito tempo longe, e também tem a questão de estarem sempre rodeados por mulheres bonitas.

	Ela levou a mão ao peito em um gesto dramático e falou com a voz estridente:

	— Oh, não! As águas são tão... límpidas! Posso te agarrar enquanto você nos guia de forma magistral pelas corredeiras? E talvez você possa me abraçar mais tarde enquanto eu me recupero do choque?

	Kyla deu risada.

	— Você já pensou em tudo mesmo.

	— Já sim. Também não quero saber dos caras que praticam pesca com mosca. Simplesmente não consigo entender o que tem de tão intrigante em ficar o dia inteiro afogando moscas no rio.

	Kyla lançou um olhar atordoado para a amiga.

	— Você sabe que eles não usam moscas de verdade, certo?

	— Sério? Então, por que chamam de pesca com mosca?

	— Ah, Hayls. — Kyla deu risada. — Eu senti sua falta.

	— Eu também senti a sua. Então... Em relação aos cowboys. Prefiro os altos, morenos e gostosos. Tem algum desse tipo em Whisper Creek neste verão?

	— Sim, mas não vou te apresentar nenhum. Tenho um cara perfeito para você, e ele não é peão, instrutor de rafting, nem pescador. 

	— É um jogador de beisebol que se aposentou cedo? Pode ser que eu concorde, desde que ele ainda tenha o uniforme.

	Kyla deu risada.

	— É um veterinário.

	Ela estacionou o carro no meio da rodovia e apontou pelo para-brisa.

	— Ali está uma coisa que não se vê em Boston, não?

	Hayley olhou para frente e, uns quatrocentos metros adiante, uma mamãe urso e seus dois filhotes estavam parados na rodovia, encarando a caminhonete. A pressão de Hayley foi às alturas.

	— Minha nossa! Eles são... grandes.

	— São mesmo. Vamos ficar paradas aqui por um tempinho até que eles decidam para onde vão.

	Hayley apalpou a maçaneta do carro para ver se estava trancada.

	— Eles estão vindo na nossa direção.

	— Está tudo bem. Eles nem estão tão perto assim. — Kyla estava com um olhar divertido no rosto. — Você acabou de trancar a porta do carro?

	— Sim, porque isso vai impedir que eles entrem, certo? — Ela encarou os ursos e permaneceu imóvel, temendo que fizesse algum movimento que os convidasse a atacar. — Então, só por curiosidade, os ursos conseguem correr muito rápido?

	— Acho melhor eu não responder.

	Merda. 

	— Será que é melhor ligarmos para o Roscoe? Ele continua patrulhando as rodovias como se fosse da polícia?

	Kyla deu risada.

	— Não. Depois que ele me parou de novo na primavera, Decker finalmente confiscou a sirene dele.

	Hayley espiou pelo para-brisa.

	— Eles estão chegando mais perto.

	— Estão.

	— Mas nós estamos em uma caminhonete, né? Nós somos grandes e malvadas, certo? E é por isso que você está tão calma assim, não é? — O coração de Hayley estava tão acelerado quanto esteve no ano anterior, quando subiram em uma colina e avistaram um urso devorando algumas frutinhas. Daquela vez, o urso estava parado. Os de agora estavam se movimentando cada vez mais rápido.

	— Simmm. Nós somos grandes e malvadas. — A voz de Kyla era suave, e Hayley notou que a amiga estendia a mão em direção à alavanca de câmbio. 

	— Kyla? Será que não seria um bom momento para acelerar o carro?

	Kyla começou a dar ré.

	— Vou me afastar. Não quero assustar a mamãe urso, acho melhor dar um pouco de espaço a ela.

	— A mamãe urso parece querer todo o espaço do mundo, na verdade. E posso confessar que ursinhos parecem muito mais fofos no zoológico? 

	Kyla começou a dar ré, mas os ursos continuaram se aproximando. A mamãe urso não parecia estar com pressa, mas também não parecia estar pensando em ir embora tão cedo.

	— Feche o vidro, Hayls.

	— Kyla! — Hayley ficou envergonhada de como sua voz saiu estridente.

	Ótimo. Ela tinha trancado a porta, mas deixou o vidro aberto?

	— Você me prometeu férias sem ursos!

	— Isso é impossível por aqui, querida. — Kyla continuou dando ré, e Hayley notou que ela esquadrinhava a rodovia. — Tudo bem, segure-se.

	Hayley estendeu a mão para agarrar a alça de teto, mas não teve tempo de segurá-la com força antes que a caminhonete acelerasse, saindo da rodovia e levantando um paredão de poeira. Quando elas estavam prestes a bater em um amontoado de abetos, Kyla voltou ao asfalto, fazendo Hayley ir de encontro à porta. 

	Hayley virou-se para olhar para trás e levou a mão ao pescoço ao avistar a mamãe urso colocar-se de pé.

	— Ai, meu Deus! Você viu aquilo?

	— Vi sim. E estou muito feliz por estar vendo de longe.

	Hayley observou os ursos até que eles virassem pontinhos distantes, então, virou-se para frente.

	— Apenas outro percurso tranquilo até Whisper Creek?

	Kyla deu de ombros.

	— Às vezes são ursos, às vezes é um alce. Nunca se sabe.

	— Você não é mais a mesma garota que trouxemos para cá no ano passado.

	Ela deu risada.

	— Se eu fosse, já teria virado almoço há muito tempo.

	— Já é seguro abrir o vidro da janela? Estou coberta de suor por conta do susto.

	— Já sim. Acho que a gente não vai mais encontrar nenhum urso.

	— Porque existe um limite de três ursos por dia? — Hayley virou-se para olhar a janela traseira novamente.

	— Não. Porque o território deles é enorme. — Ela inclinou a cabeça. — A não ser que o papai urso esteja por aqui.

	Hayley fez careta.

	— Acho que acabei de decidir que não sinto tanto a sua falta assim. — Ela piscou com força. — Hmm, Kyla? — Uma caminhonete velha e caindo aos pedaços estava se aproximando e o motorista gesticulava como um louco pela janela. 

	Kyla olhou pelo retrovisor, então, meneou a cabeça.

	— Tenho que acrescentar algo ao que eu disse agora há pouco. Às vezes são ursos, às vezes é um alce, às vezes é o Roscoe. — Ela diminuiu a velocidade da caminhonete e procurou um lugar para estacionar.

	— O que ele está segurando?

	— Parece um pedaço de papel. — Ela deu risada. — Talvez seja o substituto da sirene.

	 — Por favor, me diga que ele não para as pessoas na rodovia gesticulando uma cartolina azul.

	Kyla deu de ombros e sorriu.

	— Talvez.

	Ela estacionou a caminhonete e Roscoe estacionou logo atrás.

	— Ele não está armado, está? — Hayley virou a cabeça. Roscoe havia trabalhado como policial do estado de Montana por mais de quarenta anos, mas o Alzheimer o forçou a se aposentar muito antes do que pretendia. — Como ele está?

	— Na verdade, ele está muito bem. Tem os dias bons e os dias ruins, como todos acometidos por essa doença horrível, mas ele parece estar bem ultimamente. A memória a curto prazo está se deteriorando, mas ele ainda conta as histórias de outrora com uma precisão impressionante.

	— Mas, pelo jeito, ele ainda gosta de brincar de polícia e ladrão.

	Kyla lançou um olhar de soslaio para ela.

	— É o que o deixa feliz. Você consegue imaginar como deve ser ter que largar seu trabalho de quarenta e três anos para simplesmente sentar-se em uma cadeira de balanço e esperar seu cérebro pifar de vez?

	— Coitadinho.

	Hayley espiou pelo retrovisor. Parecia que Roscoe estava chamando alguém no rádio.

	— Não deixe ele te ouvir dizendo isso. 

	— Então, o que a gente faz agora? Devemos sair do carro e cumprimentá-lo?

	— Não. — Kyla sorriu. — Mantenha suas mãos onde ele possa vê-las e deixe que ele seja um policial hoje. Tudo bem?

	— Sério?

	— Confie em mim.

	Roscoe finalmente abriu a porta da velha caminhonete e se aproximou da janela de Kyla, a mão enfiada no cinto da calça. Hayley sussurrou:

	— Tem certeza de que ele não está armado?

	Kyla meneou a cabeça e olhou para Roscoe.

	— Boa tarde, policial.

	Roscoe arqueou uma das sobrancelhas, então, apoiou as mãos no parapeito da janela.

	— Quem você está chamando de policial, mocinha?

	— Bem, você me parou na estrada. Imaginei que estivesse no modo policial hoje. 

	Roscoe deu risada.

	— Não perdi completamente o juízo, Kyla. Pelo menos, não ainda. Eu não parei você. Eu fiz sinal para você parar. 

	— Ah, claro. São coisas diferentes. 

	— Só queria ser o primeiro a ver as garotas de Boston. — Roscoe se inclinou e esticou a mão em direção a Hayley. — Bem-vinda de volta ao paraíso, Hayley. Cadê a sua amiga?

	Hayley sentiu um sorriso de alívio invadir seu rosto.

	— Bem, obrigada, Roscoe. É bom te ver novamente. Jess vai ter que ficar em Boston por mais alguns dias, mas logo ela chega.

	— Vocês viram os ursos lá atrás? Parece que você ganhou um comitê de boas-vindas desta vez.

	Kyla deu risada.

	— Eu também tive um da primeira vez que vim. Era você.

	— Verdade. — Roscoe deu uma piscadela. — Você tinha ares de garota da cidade. Muito suspeita. Tive que conferir, mas no fim descobri que você é boa gente. 

	— Fico muito aliviada ao saber disso.

	Roscoe se inclinou novamente.

	— Então, Hayley, você vai me manter na linha no casamento? — Ele apontou para Kyla. — Essa aqui me pediu para levá-la até o altar. Vou ter que usar terno e tudo.

	Kyla deu risada.

	— Você sabe que vai amar, Roscoe. E quem melhor para me levar ao altar do que o homem que me juntou ao Decker para começo de conversa?

	— É verdade. Verdade mesmo. — Roscoe tamborilou os dedos no parapeito da janela, olhando para os lados. — Tudo bem. Imagino que vocês duas tenham que fazer... coisas de mulheres para o casamento. Vou deixá-las ir embora.

	Hayley inclinou-se sobre Kyla.

	— Tome cuidado com os ursos, tá? Mamãe urso parecia ser maior do que a sua caminhonete.

	— É, ela é grandona. Mas não precisa se preocupar. Nunca vou me esquecer de que não devo me meter com os ursos, mesmo que me esqueça de todo o resto. — Ele foi até o meio da rodovia e ergueu as mãos como se estivesse parando o trânsito. Hayley e Kyla deram risada. Fazia vinte minutos que não viam outro carro na rodovia.

	Roscoe fez sinal para que elas voltassem à estrada.

	— Saiam daqui, vocês duas. Whisper Creek está esperando por vocês.

	Um minuto depois, passaram sobre uma colina com a melhor vista oeste do Missouri, afluente do Mississippi, e Hayley suspirou de prazer. As planícies se estendiam a perder de vista por ali. Completamente diferente das ruas lotadas e barulhentas de Boston, isso era certo.

	— Ahh, férias. — Hayley tirou o sapato e colocou o pé descalço para fora da janela.

	— Você acha que isso é bom? Então, espere só até eu te apresentar ao homem dos seus sonhos.

	— Não preciso que você me apresente ao homem dos meus sonhos. Homem para passar a semana já seria ótimo.

	— Não trabalho com a modalidade “para passar a semana”. Foi mal. — Kyla abriu um sorriso inocente. — Eu sou a favor do tipo duradouro.

	Hayley revirou os olhos, mas não deixou que Kyla visse.

	— Tá. Tudo bem. Conte-me sobre o veterinário. Ele cuida de animais de grande porte ou dos de tamanho normal?

	— Ele costuma cuidar de cavalos.

	— Sortudo. Os clientes dele poderiam devorar os meus.

	— Continua atendendo apenas as pequenas feras?

	— Não por escolha minha.

	— Espere só até você conhecer Moose. Vai querer levá-lo para casa com você.

	Hayley sabia sobre a ida de Kyla à Humane Society na semana anterior, mas ainda não tinha visto nenhuma foto. Aparentemente, ela tinha ido até a organização protetora de animais apenas para deixar uma doação, mas acabara voltando com um cachorro mais pesado que ela.

	— Ele é feio?

	— Tão feio que chega a ser bonitinho.

	— Como ele é?

	— Uma das patas é branca e as outras três são pretas. Tem um círculo marrom em volta do olho direito. Também tem um tufo de pelo em cima da cabeça que está sempre eriçado.

	— Legal. Ele baba?

	— O tempo todo.

	Hayley levou as mãos ao peito.

	— Vou adotá-lo.

	— Rá. Você vai ter que passar por Decker. Aqueles dois já são unha e carne. Além disso, ele tomaria conta de metade do seu apartamento. E devoraria o Brutus.

	— Brutus bem que precisa de um irmão mais velho para se inspirar. Ele jura que é um cachorro pequeno.

	Kyla riu novamente.

	— Ainda não acredito que você adotou uma mistura de Cocker Spaniel com Poodl... Espere aí, o que ele é mesmo?

	— É um dogue alemão disfarçado. 

	— Claro.

	— Então, voltando ao veterinário. Detalhes, por favor. Altura? Peso? Cor dos olhos?

	Kyla deu uma piscadela.

	— Ele provavelmente é o cara mais gentil que conheço, tirando o Decker.

	— Ele deve ser bem feio. Valeu, Kyla. Você é uma amigona mesmo.

	— Ele não tem nada de feio. Para dizer a verdade, ele é bem... atraente.

	— Desde que você ignore o nariz torto, os dentões e a pança de cerveja?

	— Exatamente. E eu mencionei que ele tem oitenta e sete anos, né? Porque eu sou uma amigona mesmo, certo?

	— Tá. Pode me dar bronca por ser superficial. 

	— Você não é superficial. Você só não está pensando no potencial para algo duradouro.

	— Eu estou em férias de cowboy. Eu não devia estar pensando em potencial para algo duradouro. Você já viu o seu site? Praticamente grita “casinho”!

	— Você não é do tipo que tem casinhos assim como não é do tipo santa, mocinha.

	— Não tenha tanta certeza disso. Estou trabalhando para chegar lá.

	— Qual é o seu recorde até agora?

	— Relacionamento mais longo ou mais curto?

	— Acho que você nunca vai conseguir superar o relacionamento que durou quarenta e cinco minutos em 2008, então, me diga qual foi o mais longo.

	— Treze semanas.

	Kyla ficou em silêncio por um instante enquanto seguiam em direção ao centro de Carefree. Daí, perguntou:

	— Isso não cansa nunca?

	Hayley suspirou. É claro que cansava. Mas, com certeza era melhor do que a alternativa. Definitivamente era melhor do que se prender a um cara que você pensava que ficaria ao seu lado por toda a eternidade, apenas para que ele fosse embora assim que você começasse a acreditar que ele realmente era do tipo que duraria para sempre. Ela já tinha passado por isso. 

	Abriu o melhor sorriso antes de responder, sem querer que a bem-aventurada Kyla soubesse que o mundo estava repleto de outras coisas que não fossem raios de sol, casamentos e malditos dirndls — pelo menos naquela semana.

	— Estou feliz, Kyla. Eu saio, me divirto e vou embora antes que chegue ao ponto em que alguém saia machucado. Funciona para mim.

	— Tenho certeza de que tem alguns benefícios. — Kyla deu de ombros. — E eu admito que estou dando uma de noiva para cima de você porque quero que todo mundo seja tão feliz quanto estou agora.

	— Eu posso ser feliz mesmo sem estar casada. Até mais feliz, para ser sincera. Então, não tente dar uma de casamenteira para cima de mim, tá? Não quero que você arrume encontros com potencial de relacionamento duradouro. Potencial de relacionamento para uma semana parece muito bom.

	— Aham. — Kyla exibia uma expressão convencida. — No final das suas férias, vou perguntar se você ainda não mudou de ideia.

	— Depois que eu conhecer o tal veterinário?

	— Isso.

	— Eu estou destinada a te decepcionar.

	— Não tenha tanta certeza disso, querida. — Kyla chacoalhou os dedos. — A mágica de Whisper Creek, esqueceu?

	 

	








	Capítulo 4

	 

	 

	— Então, nada de colégio interno? — Cole pegou duas garrafas d’água no frigobar do quartinho do estábulo e jogou uma para Daniel. — Não vai mandar Bryn e Gracie para as freiras?

	Daniel soltou o ar pela boca com frustração, inclinando-se sobre um cavalete e abrindo a tampa da garrafa.

	— Não consigo acreditar que Evelyn está em Denver para, como ela mesma diz, mexer os pauzinhos para que as garotas entrem nessa... Southwick Academy. É loucura. Eu jamais concordaria com isso e ela sabe muito bem.

	— Por que ela está tendo todo esse trabalho?

	— Porque ela é como um... Sei lá. Como um esquilo raivoso, irritado porque alguém roubou suas nozes. — Daniel soltou o ar pela boca. — O luto não faz sentido, Cole. Isso eu sei. Ela perdeu a única filha e, na cabeça dela, eu praticamente raptei as netas dela. Ela não trabalha, não tem muitos amigos, e o marido passa mais tempo no campo de golfe do que em casa. Ela tem tempo, recursos e o pensamento fixo de resgatar as garotas de volta à vida dela. Ela precisa de algo em que se concentrar, e adivinha? Bryn e Gracie são a escolha perfeita.

	— Então... O que você vai fazer?

	Daniel meneou a cabeça devagar.

	— O que eu tenho feito. Viver em um estado que é repleto de ursos e fazer duas crianças inocentes perambularem por estábulos imundos o tempo todo.   

	— Assim você me ofende. — Cole abriu um sorriso. — Este estábulo é bem limpo. — Ele olhou em direção à porta quando a caminhonete de Decker apareceu, deixando um rastro de poeira para trás. — Parece que Kyla chegou do aeroporto. É melhor se preparar.

	— Por quê?

	— Porque uma das madrinhas de Boston está com ela.

	— Acho que essa é a minha deixa para ir embora. Parece que elas atraem o desastre por onde passam.

	— Fique um minutinho. Você não vai se arrepender. — Cole arqueou as sobrancelhas e inclinou a cabeça em direção à porta.

	Daniel assistiu enquanto Kyla saía do carro, toda sorridente e saltitante e emanando toda a sua energia pré-casamento. Os olhos dele pousaram no outro lado da caminhonete, e eles se arregalaram quando uma ruiva de pernas compridas saiu do carro e espreguiçou-se com tanto vigor que um pedacinho da barriga branca e chapada ficou à mostra.

	Cole deu risada e fez sinal para que Daniel fechasse a boca, que estava escancarada.

	— Aquela é a Hayley.

	— Hmm.

	— Eu sei.

	Meu Deus do céu.

	Katie tinha sido uma mulher repleta de curvas macias, pele bronzeada e finos cabelos louros. Hayley tinha cabelos ruivos longos e cacheados, pele de porcelana e pernas quilométricas. Vestia uma camiseta regata e shorts curtinhos, e podia muito bem ter feito o teste para entrar no programa The Bachelor, edição cara da fazenda.

	Cole deu uma cotovelada nele.

	— Espere só até ela abrir um sorriso. — E, então, Kyla disse alguma coisa e os lábios de Hayley se curvaram em um grande sorriso. — E lá está.
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